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64% dos paulistanos querem saúde privatizada 
Proposta pode ser incluída na revisão constitucional, 

prevista para começar em outubro; maioria da 
população, principalmente homens jovens e de alto 
poder aquisitivo, se mostra favorável a sua adoção 
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privatização do sistema de 
saúde no Brasil é defendida 
por 64% dos paulistanos 

ouvidos pelo InformEstado no úl 
timo dia 25. Os pesquisadores en-
trevistaram 426 pessoas — o mes-
mo número de homens e de mu-
lheres —, maiores de 18 anos e 
renda familiar acima de cinco sa-

' lários mínimos. Na metodologia 
da pesquisa, optou-se por associar 
o sistema público de saúde ao Ins-
tituto Nacional de Assistência Mé-
dica da Previdência Social — 
Inamps, extinto oficialmente em 
junho (veja texto ao lado) e de fá-
cil 'reconhecimento por parte da 
população: Objeto de intensa dis-
cussão, a privatização depende de 
proposta à revisão da Constitui-

' ção, prevista para ocorrer a partir 
de outubró. A Carta em vigor, de 
88, considera a saúde como direito 

- de todos e dever do Estado. 
Entre as pessoas ouvidas, ape-

nas 27% se opõem à mudança ra- 
dical no setor e 
afastam a idéia de 
privatizar um dos 

	

serviços elementa- 	A PEN 
res. No grupo dos 

: favoráveis à altera-
ção, predomina- 

	

; ram homens (68%, 	ENTREVI 
contra 61% das 

	

'mulheres), faixa 	PREFER 
'. : etária dos 18 aos 

	

39 anos e de renda 	ATENDI 
mais alta (mais de 

	

:20 salários míni- 	PUBLI 
:mos). 
. Há maior resis- 	GRAT 

	

tência à idéia na 	 
faixa etária acima 
de 40 anos, mais sujeita, do ponto 
de 'vista orgãnicobleinás de 

7SAde que apóiam a 
privatização, 68% dispõem de pla-
no de saúde particular e 62% já 
utilizaram o serviço público de 
saúde. O que fazer em caso de pri-
vatização? 50% gostariam de ter 
opção de escolha da empresa que 
desejassem, e que seu custo fosse 
desContado na folha de pagamen-
to. O segundo grupo mais signifi-
çativo (24%) se mostrou favorável 
à administração do sistema públi-
co, ou seu espólio, por um serviço 
particular de saúde. 

Entre os 59% dos entrevistados 
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N 9  de entrevistados 	426 213 213 	144 116 	93 	73 
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A maioria dos favoráveis à privatização é do sexo masculino na faixa 
etária entre 30 e 39 anos - em % 
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Aceitação é maior entre a população de renda mais alta - em% 
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ddiférentel,  

Os planos de medicina de grupo são eficientes para a 
maioria dos entrevistados - em % 

/optariam pela 	empresa que desekaasem•• . 
a -aertáM.deaCóritadas no pagamento mensal 

Se o sistema público de saúde for privatizado: 

s serviços particulares 
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que já fizeram uso de hospital ou 
posto de saúde públicos, 57% se 
disseram insatisfeitos. Um grupo 
expressivo (41%) jamais recorreu 
a essa rede. Entre os que o fizeram, 
a avaliação do atendimento é ruim 
ou péssimo para 68% — somente 
10% consideram que o serviço 
prestado foi bom ou ótimo. O pro-
blema do serviço público é basica-
mente a má administração, de 
acordo com 36% dos paulistanos 
ouvidos. A cor-
rupção que tem 
resultado em 
contínuas de-
núncias e audito-
rias é apontada 
como principal 
problema por 
17%. 

"Não é possível fazer milagre no 
serviço público, quando não há re-
cursos nem vontade política de 
torná-lo eficaz", afirmou o diretor 
técnico do Hospital Municipal do 
Tatuapé, Antonio Carlos da Silva, 
20 anos de serviços prestados na 

área. O ex-secretá- 
rio estadual de 
Saúde, Vicente 

AS 27% 	Amato Neto, resu- 
miu o impasse du-

OS 	 rante a solenidade 
de instalação do 

STADOS 	Sistema Único de 
Saúde (SUS) na 

EM O 	Capital, em maio: 
"Há obrigação uni-

MENTO 	versai de atendi- 
mento à popula-

CO E 	ção, mas os recur- 
sos são diametral-

U ITO 	mente opostos a 
esse preceito." 

Na pesquisa do 
InformEstado, os planos de saúde 
foram elogiados ,por 57% dos_p_ai.i2_ 
lisfailos, que consideraram de 
bom nível o serviço prestado, ain-
da que 31% tenham afirmado que 
a preocupação dessas empresas é 
com faturamento. Quanto à quali-
dade do serviço por elas prestado, 
73% consideraram ótimo ou bom. 
Os pesquisadores perguntaram 
aos entrevistados qual o principal 
beneficiário da privatização do 
sistema: 46% disseram acreditar 
que toda a população, enquanto 
25% afirmaram que, com a medi-
da, ganhariam os convênios parti-
culares. 


